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Objeto de Pesquisa 

 Análise da atuação do profissional intérprete de 
Língua de Sinais, contratado para eliminar as 
barreiras de comunicação entre os participantes de 
uma sala de aula do ensino regular na Educação 
Básica.

 Sala de aula bilíngüe: Espaço educativo onde 
circulam duas modalidades de Língua, em especial, 
nessa pesquisa, a Língua de Sinais e a Língua 
Portuguesa.



Participantes da Pesquisa 

 Alunos surdos;
 Alunos ouvintes;
 Professor;
 Intérprete de Língua de Sinais.



Finalidade  da pesquisa

Investigar como ocorrem os processos de 
comunicação numa sala de aula bilíngüe e 
quais os tipos de mediações são criados, 
pelo intérprete, para favorecer a 
aprendizagem dos alunos surdos.



Espaço da Pesquisa

 Aulas de História de uma sala de aula bilíngüe, 
inclusiva, do 3º ano  do Ensino Médio, horário noturno, 
pertencente a uma escola pública de ensino regular da 
rede municipal de Belo Horizonte - Minas Gerais.

 Essa sala de aula era composta por 22 (vinte dois) 
alunos ouvintes e 9 (nove) alunos surdos. A idade dos 
estudantes variava de 20 (vinte) a 40 (quarenta) anos. 
O grupo de alunos surdos dividiam-se em 6 (seis) 
homens e 3 (três) mulheres.



Mapa da Sala de aula



Especificidade da sala

A sala de aula era organizada de forma convencional, 
mantendo-se as carteiras em fileiras. 

Os alunos surdos ocupavam duas fileiras de carteiras 
do lado esquerdo da porta principal, e somente um 
aluno ouvinte sentava-se nesse grupo, ocupando a 
última carteira na mesma fileira dos surdos. 

Havia um corredor vazio entre os alunos surdos e 
alunos ouvintes.



 Os alunos ouvintes sentavam-se, 
desordenados, do lado oposto ao dos alunos 
surdos. Nesse caso, em particular, somente 3 
(três) alunos ouvintes sentavam-se na primeira 
fileira e mais próximos dos alunos surdos. 

 O ILS mantinha a sua posição frontal aos 
alunos surdos.

 O professor , durante a maior parte do tempo, 
mantinha sua posição frontal aos alunos 
ouvintes.



Pressupostos que fundamentaram a pesquisa

1 - Para verificar as relações pedagógicas, que se 
constituíram entre os participantes analisou-se os 
seguintes aspectos:

• As ações e interações entre os participantes.

• Formas de comunicações predominantes que 
caracterizavam o processo de ensino e aprendizagem.

• Os significados construídos nessa mediação entre os 
sujeitos envolvidos.



2 - Tratando-se de um espaço educacional inclusivo, 
adotou-se:

Uma investigação exploratória de cunho 
etnográfico - inserção no cotidiano da sala de 
aula- elegendo a observação participante como 
um procedimento importante para compreender 
os padrões de comunicação presentes nessa sala 
de aula.



3. Considerando a sala de aula um lugar das 
construções sociais mutuas e de sujeitos com 
diferentes línguas criam, através dos padrões 
lingüísticos, um modo de (se) conhecer e de estar 
no mundo.

Assim, decidiu-se que a Sociologia 
Interacional, com suas vertentes, seja um 
arcabouço teórico que possa dar explicações 
dos princípios e normas que organizam o 
comportamento humano.



4. Refletir sobre a estrutura do contexto social e cultural da sala de 
aula inclusiva: a exploração dos aspectos macro e micro das 
interações constitutivas desse contexto. 

4.1 As macro-características da interação entre os 
participantes dessa sala de aula são analisadas considerando, por 
exemplo, como os sujeitos utilizaram o espaço da sala de aula e em 
que tipo de estrutura de participação as relações entre eles 
ocorreram. 

4.2  As micromicro--caractercaracteríísticassticas da sala de aula foram 
analisadas quando identificamos padrões interacionais 
discursivamente construídos entre os alunos surdos e o ILS e entre 
esses dois sujeitos com os outros participantes da sala de aula: o 
professor de História e os alunos ouvintes. As escolhas 
lingüísticas do ILS foram tomadas como foco principal dessas 
análises, para mediar as situações de aprendizagem dos alunos 
surdos.



Seleção de eventos e os critérios de análise

Escolheu-se 3 (três) aspectos estruturantes da sala de 
aula inclusiva.

 Reconstituição da rotina da sala de aula por meio da 
análise das formas de ocupação e de participação 
desses sujeitos: a entrada da sala de aula.

 Padrões discursivos predominantes: A chamada.

 Relação com o conhecimento ensinado, durante 
algumas situações de ensino dos conteúdos 
curriculares de História: A aula com o uso de recurso 
áudio-visual.



Ocupação e Participação: padrões interacionais.



Entrada  da sala de aula 
 Os grupos ignoravam a presença de um do outro grupo.

 Houve um único momento de interação entre aluna 
surda e aluna ouvinte.

 As interações comunicativas predominantes mantidas 
entre os diferentes participantes, fechados em seus 
grupos lingüísticos. Sendo assim:

 As  As
 Ao  Ao
 P  Ao ( preferencialmente)
 ILS  As



A rotina da sala de aula: a chamada dos alunos



 Formas predominantes de interações comunicativas.

 O ILS assume o papel de controle da presença dos 
alunos surdos. 

 O Professor está atento a voz do ILS.

 O ILS assume o papel de sujeito como presente na 
sala de aula e não o aluno surdo.

 O Professor e o ILS posicionam os alunos surdos 
como os diferentes: não possibilitam que a 
comunicação seja direta entre o As  P.



Situações de Ensino e Aprendizagem
O professor de História, a partir do 

conteúdo ministrado organizava os seguintes 
procedimentos didáticos pedagógicos:

1. Aula expositiva Oral;
2. Aula com recurso áudio-visual;
3. Aula com aplicação de exercícios em sala de 

aula;

OBS.: As duas primeiras formas de escolhas didáticas promoviam interações 
mais diretas dos participantes ouvintes. Nesse caso: P Ao  - P  ILS.            
A relação entre os ouvintes e os surdos eram via o ILS.



Situações de Ensino e Aprendizagem: o 
uso do recurso áudio-visual.
 O uso do vídeo,  em sala de aula, era como 

apoio ao trabalho do professor, e tinha a finalidade 
de apresentar documentos sobre fatos históricos, 
além de complementar as informações contidas no 
livro didático escolhido pela escola. 

 O vídeo não era legendado e o ILS permanecia ao 
lado da TV/tela interpretando a fala oriunda do 
vídeo.



Aula com recurso áudio-visual



Aula com recurso áudio-visual



Situações de Ensino e Aprendizagem: o 
professor.
 Negociava  com os alunos surdos quais as luzes poderiam ficar acessa e 

quais poderiam ficar apagadas.

 Posicionava-se  sentado ao lado do Videocassete.

 O professor interrompia a transmissão do vídeo mediante a tópicos que 
julgava importante, e logo após à sua explanação, reiniciava a 
transmissão (as luzes eram acessas com a interrupção da imagem). 

 Ao interromper o vídeo, levantava-se, dirigia ao quadro, fazia anotações 
procedentes à informação, buscava, através de expressões corporais ( 
movimento com os braços), representar o conteúdo discutido.

 O professor ao se entusiasmar com a informação contida no vídeo, 
realizava, paralelamente, inferências orais, sem interromper a 
transmissão do vídeo e mantinha-se sentado ao lado do videocassete.



Situações de Ensino e Aprendizagem: o 
ILS e o aluno surdo
 O ILS interpretava a fala oriunda do Vídeo. 

 O ILS , ao mudar a estrutura comunicativa, isso é ,  imagem para 
fala oral, interrompia a sinalização. Aguarda o término da fala do 
professor para iniciar sua interpretação.

 O aluno surdo mantinha silêncio. 

 Os As´s começavam a mexer na carteira, bocejar e a esticar os 
braços, quando as luzes foram acesas.

 Os As´s, mediante a não sinalização do ILS, não se manifestavam e 
passavam a produzir outros tipos de interação com a imagem 
congelada do vídeo e com a palavra escrita no quadro branco. 



Discutindo conceito em sala de aula



Discutindo conceito: ações do ILS

 O ILS, neste momento, usa a datilologia (S-U-B-V-E-R-T-
E-R) e passa a expectativa, no ato interpretativo, de 
conceituar a palavra.

 Atividade rotineira - Pode deixar passar mensagens não 
verbais ou termos que estão subentendido no texto oral.

 Mudança do caráter informativo: vídeo/fala oral -
necessidade de tempo para o processamento mental, pois 
estabelece estratégias de interpretação que diferenciam-se 
entre a informação via imagem e via oral.



 Decisões rápidas - diante a texto oral/escrito inusitado. 
Desconhece a intenção do professor, o conteúdo e não 
tem domínio do assunto explanado. Como também , não 
sabe quando o professor irá interromper o  vídeo, por qual 
razão e o que irá abordar. Nesse sentido, suas escolhas 
lingüísticas são orientadas pela sua personalidade e 
experiência profissional.

 Realização verbal perceptível à audição – o ILS, nesse 
caso, escolhe a palavra registrada no quadro, não pode 
modificar a construção verbal do P e vai ser através dessa 
constituição a realização de sua escolha lingüística na LS

 Exposição a Língua oral – a interpretação , por horas 
consecutivas, LP/LS, provoca fadiga decorrente a 
atividade.



 Condição de ser ouvinte – as escolhas na LS podem ser 
influenciadas pelo seu modo de ser ouvinte de pensar a 
linguagem. Pode canalizar suas inferências de forma a 
sobressair aspectos do seu conhecimento prévio e diminuir a 
importância de outros possíveis significados.

 O enunciado – pode ser compreendido de diversas 
maneiras, podendo ser interpretado com base nas próprias 
definições que é capaz de fazer no momento da interação 
social e do espaço comunicativo.

 Resposta adequada – a partir da escolha lingüística do ILS , 
observa-se a intenção de promover uma resposta adequada 
por parte dos alunos surdos às regras sociais e culturais do 
participantes ouvintes.



 Dificuldades comunicativas – tem consciência das 
dificuldades comunicativas  porem não percebe que essas 
podem ter causas lingüísticas e ter conseqüências na 
sintonia conversacional.



Discutindo conceito: ações dos alunos 
surdos.
 Passam a repetir a palavra SUBVERTER , pelo 

alfabeto manual. 

 Orientam-se , como modo de aprendizado, apenas 
pela Língua predominante dessa sala de aula.

 Demonstram terem a mesma atitude frente às 
produções escritas, isso é, destacam elementos de 
maior significação e importância para a comunicação.



 Procuram visualizar, através das mãos, usando a 
datilologia, a palavra destacada no quadro. 

 Buscam com a repetição da palavra uma forma 
adequada de responder às regras sociais e culturais 
dos participantes ouvintes dessa sala de aula, uma 
vez que, a palavra foi destacada pelo professor e 
sinalizada pelo ILS.



Considerações Finais

Mesmo em um ambiente bilíngüe, as barreiras não são 
sanadas. Lacerda (2009), no entanto, considera que, ainda assim,
os surdos têm benefícios, pois passam, por meio da atuação do 
ILS, a terem acessibilidade no/ao ambiente escolar.

A entrada do ILS numa sala bilíngüe de fato contribui com a 
inclusão. Deve-se ressaltar, entretanto, que dados revelam que a 
inclusão se dá apenas no espaço físico: a sala se divide em dois 
grupos lingüísticos (surdos e ouvintes), impossibilitando a 
dinâmica relacional da sala que tem a Língua Portuguesa como 
majoritária, o que dificulta o estabelecimento de interações 
dialógicas em todos os eventos, pois a própria diferença na 
modalidade de língua em uso dificulta ao ILS interpretar/traduzir 
todas as falas com suas respectivas características.



Enfim... 

Não basta usar a Língua de Sinais como instrumento para 
minimizar as dificuldades comunicativas, é necessário torná-la 
símbolo de cultura diferente e presente, não sendo essa nem 
melhor e nem pior, apenas diferente. Se a compreensão dessa 
diferença não for assimilada e colocada em uso adequadamente, 
mesmo com o uso e aceite da Língua de Sinais nos espaços 
educativos, corre-se o risco da forma de pensar ouvintista ser 
colocada uma vez mais no centro do processo educacional, o que 
certamente implicará na manutenção da representação da surdez 
pelos ouvintes e na não modificação das formas interacionais 
entre ouvintes e surdos, caracterizadas pela separação de 
domínio de um grupo ao outro.( Ana Dorziart, 1999)
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